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Deixar de pagar créditos pode custar
100 euros em comissões
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Barclays é o banco que mais cobra a quem se atrasa no pagamento das prestações,
tanto do crédito da casa, como do pessoal e do cartão de crédito

O forte crescimento do

desemprego, mas também a

redução do rendimento através

do aumento da carga fiscal,

tem feito disparar o número de

famílias que entram em

situação de incumprimento no

crédito para o nível mais alto

de sempre. Por deixarem de

pagar, os clientes incorrem no

pagamento de juros de mora e

comissões dos bancos. O valor

das "multas" tem vindo a subir

e pode chegar aos 100 euros

mensais.

Não é só no crédito à habitação

que a banca aplica elevadas

comissões para quem não tem dinheiro na conta para pagar a mensalidade. No crédito pessoal, mas

também nos cartões de crédito, as "multas" são pesadas, tendo o seu valor disparado nos últimos anos,

de acordo com os preçários dos 10 bancos mais representativos a operar em Portugal.

O Negócios recolheu todas as comissões cobradas por cada uma das instituições nestes três tipos de

crédito. Supondo que uma família deixa de cumprir com o pagamento destes financiamentos ao mesmo

tempo, terá de pagar por mês 41,60, no BPI. Considerando a instituição mais cara, o Barclays, a

factura ascende a 104 euros.

Tanto no crédito à habitação como no pessoal, o banco britânico é aquele que aplica as "multas" mais

onerosas: 39 euros. Nos cartões de crédito, não pagar o montante em dívida no dia previsto pode

traduzir-se num custo extra de 26 euros, neste banco.

Em média, falhar os três

créditos custa, actualmente,

71,50 euros, mais 5,4% do que

em Janeiro. Face às multas de

2010, há um aumento de

49,36%. As coimas aplicadas

pelos bancos a quem não repõe

o valor utilizado nos cartões de

créditos foram as que mais

subiram este ano. A análise do

Negócios mostra que, em

média, houve um agravamento

de 8,5%, sendo que este

resulta apenas da revisão de

preçário de dois bancos: Banif

e CGD, que elevaram as

penalizações em 53,3% e 25%,

respectivamente.
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Aumentou quase o dobro dos

4,7% no crédito pessoal e da

subida de 4,5% no caso da

habitação, sendo que nestes

casos o agravamento explica-se

com revisões de coimas levadas

a cabo pela CGD e BES. As

multas nestes financiamentos

são, contudo, bem mais caras:

em média, 26,64 e 28,14

euros, respectivamente, tendo

também apresentado aumentos

mais expressivos desde que

começaram a ser publicados os

preçários.

Valor das "multas" dispara

desde 2010

No crédito à habitação a

comissão por não pagamento

disparou 63,5% desde o

arranque de 2010. Esta

variação peca por defeito já que

um dos bancos, o BBVA, não

cobrava qualquer valor e,

actualmente, exige um

pagamento de 26 euros por

cada mensalidade não

liquidada. A mesma instituição

passou também a aplicar esta

coima na falta de pagamento

no crédito pessoal que, mesmo

sem considerar este impacto,

disparou, em média, 77,5%. No

Barclays, a multa passou de

5,20 para 39 euros (disparou

650%).

Este forte aumento das

comissões por incumprimento

no financiamento pessoal

coincide com a escalada no

malparado neste tipo de

crédito. Os últimos dados

disponibilizados pelo Banco de

Portugal, referentes a Julho,

mostram que a delinquência no

crédito ao consumo atingiu um

novo máximo, de 11,17%. Na

habitação, ascendeu a 1,95%,

contribuindo para elevar o

malparado nas famílias para

3,62%, o nível mais alto desde

que há dados (Dezembro de

1997).
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